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UM MOMENTO DE ENSINO


Eu podia dizer que Evan nunca tinha visto pornografia como a que se desdobrava na minha tela de TV pela forma como sua boca permanecia aberta. Ele era jovem, tinha acabado de completar 21 anos, pelo menos da minha perspectiva de quarenta e poucos anos. Ele ainda tinha uma inocência de olhos arregalados, do tipo que o fazia não só gritar em êxtase quando eu o penetrava, mas também ofegar de espanto, como se ele não pudesse acreditar no prazer que acabara de experimentar. "Eles estão… vindo no rosto dele", disse ele agora, dizendo o que teria sido absolutamente óbvio para qualquer um que nos observasse.


Sim, o jovem sortudo no centro do círculo de masturbação estava recebendo esporas de sêmen à esquerda e à direita. Eu não podia dizer pela expressão de Evan quem ele invejava naquele cenário. Ele permaneceu colado até a tela escurecer; eu notei que seu pênis havia se recuperado rapidamente, lembrando-me mais uma vez o quão jovens ele e suas partes do corpo eram. O meu estava apenas a meio mastro, feito assim depois que eu tinha fodido o Evan o mais forte que pude, o que ele tinha exigido, fazendo cada vez mais de si mesmo à medida que meu pinto coberto de camisinha entrava e saía. Quando me atrevi a diminuir a velocidade para ver a deliciosa imagem da minha vara desaparecer entre as curvas do seu rabo perfeito, ele me encorajou a continuar.


Mas se meu pau ainda não estava pronto, minha boca certamente estava. "Nós poderíamos tentar… se você quiser", eu disse, tentando parecer o mais casual possível. Eu não queria empurrá-lo para algo para o qual ele não estava preparado, embora se ele fosse um pouco mais velho, eu teria pedido que ele me amarrasse com as algemas que eu mantinha presas à cama. Mas vir na minha cara era algo que eu tinha certeza que até mesmo um novato sexual gay poderia lidar (Evan tinha confessado que eu era apenas seu terceiro amante, e certamente o mais velho e mais experiente).


"Você quer dizer que gostaria… isto?" perguntou ele, sua voz alta e suave na última palavra. "Isto" significava seu esperma quente no meu rosto e eu lhe assegurei que sim, eu definitivamente queria isso.


"Eu quero que você bata seu pinto nas minhas bochechas". Empurre-a pela minha garganta abaixo. Foda-se minha boca," eu disse, meu pau respondendo às palavras apesar de nosso encontro relativamente recente. Dizer isso me fez perceber que já fazia muito tempo que ninguém fazia isso e que não tinha corrido muito bem. O cara era um pouco maldoso demais, muito rude, ou melhor, não soava como um ato. Ele era rude, literalmente, com barba grisalha e olhos duros, olhando fixamente e, ocorreu-me mais tarde, tentando descarregar sua raiva do mundo em qualquer um que se juntasse a ele na cama. Para mim não se tratava disso: era o meu playground, a minha fuga. Eu resolvi meus problemas com terapia, com arte. Ter um galo enfiado na minha garganta e meu rosto coberto de esperma foi, bem, divertido.


Os olhos de Evan estavam largos, questionando. "Sim, realmente", eu disse, tocando suavemente a bochecha. "Eu já fiz isso antes e gostei. Como o cara no vídeo". Claro, ele estava agindo, mas há algumas coisas que você não pode fingir - pelo menos, é nisso que eu gostava de acreditar. Eu certamente não estava fingindo quando olhei para o Evan, um desejo implacável que corria através de mim.


Ele respondeu empurrando-me para baixo na cama com uma ferocidade que eu não esperava dele. Talvez ele só precisasse de permissão, para saber o quanto eu o queria, porque lá estava ele, preso com os joelhos em cada lado da minha cabeça, seu pinto impressionantemente grande parecendo ainda maior enquanto ele o acariciava na minha frente. "Você quer provar isto?" ele perguntou, o polegar dele apertado debaixo da minha cabeça e o punho dele enrolado em torno dele.


"Sim, por favor", eu gritei, estendendo a mão para ele. Ele beliscou minha bochecha e segurou meu rosto longe o suficiente para eu ver como ele era duro, para ver seu pau se esforçando para fazer contato comigo. Evan manteve o controle, no entanto, fazendo-me comer apenas a cabeça de seu pau.


"Lambe à volta da cabeça", ele ordenou. "Não chupe ou você não conseguirá enfiá-lo pela garganta abaixo". Eu fiz isso, gentilmente lavando a ponta inchada, torcendo e virando até que ele a puxou para fora e me disse para enfiar minha língua para fora. Evan bateu o ritmo de seu pau contra a minha língua, cujo som ecoou pela sala. Então ele bateu contra a minha bochecha, deixando minha pele molhada. "Abra bem", disse ele, antes de deslizar seu eixo pela minha garganta. Eu o engoli avidamente, meu próprio pinto desejava ser tocado quando Evan fodeu minha boca. Eu estava tão molhado para ele que ele podia facilmente entrar e sair, recuando até que apenas a cabeça estivesse entre meus lábios, antes de explodir.


Quando eu estava ficando excitado, ele parou, privando minha boca do que ele queria. Ele saiu e eu me inclinei para baixo para ver aquele lindo galo em toda a sua glória. "Você molhou tanto meu pau, não molhou?" ele disse. Eu achei que deveria ter dito a ele o que eu queria, dar-lhe mais algumas dicas, mas Evan não precisava delas e nem seu pau. Ele tinha seu punho enrolado em torno de seu eixo, pressionando com força, seu rosto contorcido com concentração. Eu respirei profundamente, saboreando o cheiro de sua excitação, absorvendo o calor de suas pernas ao meu redor, seu corpo se preparando para liberar. "Você quer meu esperma por todo o seu rosto, não é verdade, Bruce? Você quer que eu te deixe molhado e pegajoso e depois enfie tudo na sua boca"?


"Sim", eu gaseei, incapaz de me tocar, mas não me importo. Meu pau agora estava vazando, molhado e escorregando, e não o acariciando só prolongou minha excitação.


Evan estava metade em seu próprio mundo e metade no nosso, sua mão se movendo cada vez mais rápido até que quase se tornou um borrão, antes que uma corrente de creme quente enchesse minhas bochechas, pingando em meus lábios, queixo e pescoço. Evan empurrou seu galo ainda borbulhante entre meus lábios flácidos e eu sugei gulosamente sua semente salgada. Fiel à sua palavra, quando terminou, ele empurrou a maior parte do resto para dentro da minha boca, depois mudou para permitir que eu desse as duas pinceladas que eu precisava para me ejacular.


Eu nunca tinha gostado da idéia de estar na frente de uma classe, com os alunos ansiosos para seguir cada palavra minha. Mas eu realmente gostei deste tipo de ensino, com um aprendiz tão rápido. Eu esperava que meu aluno excitado e eu tivéssemos futuros momentos de ensino.









A VELHA LOJA DE REFRIGERANTES


Capítulo 1


Sam Balantyne caminhou ao longo do pavimento lamacento no distrito histórico de Greely, Colorado, olhando em branco para a lama em queda. O céu cinza combinava com seu estado de espírito. Muito poucas pessoas foram tolas o suficiente para atravessar este caos. A maioria das pessoas tinha o bom senso de estar em casa ou em algum lugar quente. Não Sam. Não, graças ao seu colega de quarto quente e imprudente, ele estava andando por uma rua gelada em uma área da cidade onde até bicicletas eram franzidas, logo fora do campus. Era bastante seguro não olhar. Nenhum carro aleatório derramaria água turva sobre pedestres incautos. As ruas de tijolos da Cidade Velha não eram permitidas aos carros.


Sam sabia para onde ele estava indo e exatamente quantos passos através da lama gelada ele teria que dar para chegar lá. Uma hora atrás, ele estava feliz deitado na cama estudando para os exames da semana seguinte, quando seu companheiro de quarto inconstante o chamou. Ele balançou suas mãos em punhos nos bolsos fundos de seu casaco de lã azul. Maldito Matt. Um sonhador sangrento de sonhos. Como eu acabei com um estudante de arte como um colega de apartamento? Todo mês se transformava em uma corrida sangrenta contra o tempo para ver se Matt conseguiria juntar sua parte do aluguel, ou do cabo, ou o que quer que seja. Já era ruim o suficiente que Sam estivesse constantemente alimentando-o, agora isto.


Aparentemente, Matt tinha recebido o dinheiro do aluguel, mas não se preocupou em ir para casa e dá-lo a Sam. Não, Sam deveria encontrá-lo na loja de refrigerantes na Quinta Avenida, porque Matt tinha outras coisas para fazer. Normalmente, Sam adorava a loja de refrigerantes. Ele e Matt tinham passado lá muitas tardes ensolaradas, sentados no pátio, observando as crianças e rindo, e às vezes até compartilhando um refrigerante italiano de creme de limão.


O vento frio cortou a lã grossa de seu casaco e Sam se perguntou se Matt tinha tido o bom senso de usar um casaco quando ele deixou o apartamento naquela manhã. Provavelmente não. O sol estava brilhando naquela época e Matt nunca mais conseguia ver além do momento.


Alguém, talvez o próprio Matt, tinha colocado um boné de esqui colorido de malha na cabeça do velho leão de pedra que guardava a livraria oculta ao lado da loja de refrigerantes. As notas de um pequeno e sexy número de jazz vieram do pequeno bar do lado oposto da loja de refrigerantes. A música e a luz da janela criaram um pano de fundo perfeito para a visão que Sam encontrou quando olhou para cima. Na luz dourada da vitrine da loja de refrigerantes, ele viu Matt sentado em uma pequena mesa para dois no pátio da loja. Ele usava um casaco de couro fino e o gorro de lã azul-marinho de Sam caiu sobre suas orelhas quando ele se sentou na pequena cadeira de ferro preta. Seus pés botados descansaram no outro assento. Matt inalou um dos pequenos cigarros de cravo que ele preferia e apertou suas mãos sem dedos com luvas ao redor da pequena fonte de calor. Na pequena mesa à sua frente havia um cinzeiro e duas canecas fumegantes de chocolate quente em que a neve gelada caía.


Sam balançou a cabeça. Fumar cravinho já era ruim o suficiente, melhor que o cheiro do tabaco por uma pequena margem, mas quem diabos se sentou no pátio com este maldito tempo? Formados em arte com a cabeça nas nuvens, é isso. "Maldição, Matt! Quantas vezes eu já lhe disse para se vestir bem quando você sair de casa? Você vai ficar doente! E…" As palavras saíram de sua boca antes que ele pudesse detê-los, uma tirada ridícula que sua mãe teria chorado para ouvir. Ele arrancou o cigarro das mãos de seu colega de quarto. "Fumar essa merda vai matar você"!


Matt se virou para olhar para ele e Sam quase gemeu. O sentimento pesado em seu coração, a raiva da tolice de Matt, parecia derreter quando ele captou a expressão naqueles olhos azuis brilhantes. Ele não ficou surpreso ao descobrir que seu próprio coração batia mais rápido, agitado pelo desejo, apesar do frio. Ele ficou surpreso com a sensação de felicidade que iluminou o cinzento do final do dia de inverno. Foda-se. Ele não queria se sentir assim, deixar alguém ter a capacidade de criar sol em seu dia com um sorriso pequeno e tortuoso. Especialmente não Matt. Matt andava à deriva perfeitamente satisfeito, sonhando, pintando e faminto por sua arte. Sam sonhava com coisas maiores. Ele queria sucesso, as luzes brilhantes de uma cidade grande, e por grande ele não se referia a Denver! Ele queria todos os luxos que a vida poderia proporcionar. E esse olhar nos olhos de Matt…. ela sempre olhou para ele dessa maneira?


Matt tirou suas botas do banco com uma careta.


"Não, obrigado. Eu vou passar. Veja. Eu vou para casa neste fim de semana". Ele não tinha planejado isso, mas um fim de semana em Denver com sua mãe e seu pai, com seus irmãos correndo por todos os lugares, faria com que sua cabeça voltasse ao normal. "Guarde o dinheiro do aluguel. Use-o para encontrar um outro lugar para ficar, ok? Eu não posso continuar fazendo isso todo mês".


Matt protestou instantaneamente, o choque em seu rosto de partir o coração. "Sam, eu prometo a você. Isso não acontecerá novamente. Eu consegui um emprego. É por isso que não pude ir à sua casa".


Sam balançou a cabeça, esculpindo suas feições para esconder seus sentimentos. "Não está funcionando para nós". Mas poderia, ele argumentou seu coração. Ele a fechou instantaneamente. Eu não quero correr esse risco. Melhor acabar com as coisas agora, antes que um deles se envolva mais e enquanto ambos ainda têm uma chance de realizar seus sonhos.


"Sam, eu te amo. Eu não quero me mover. Por favor, me dê mais um mês para provar que eu posso fazer isso"… A voz de Matt estalou nas palavras que ele forçou a sair. Sam não sabia dizer se eram as lágrimas ou os flocos de neve que causavam a umidade em suas bochechas pálidas.


Endurecendo seu coração, Sam continuou: 'É isso mesmo, Matt. Eu não quero ser amado. Eu não quero amar ninguém. Eu só queria ter um pouco de sexo. Eu preciso de liberdade para perseguir meus sonhos e cuidar de você é um fardo que eu não quero. Eu achei que era apenas divertido. Você está levando as coisas muito a sério. Então, por favor, faça um favor a nós dois e saia antes que eu volte na segunda-feira à tarde". Seu pai lhe emprestaria o dinheiro para o aluguel deste mês.


Incapaz de encontrar aqueles olhos azuis sem atirar seus braços em torno dos ombros esbeltos de Matt e abraçá-lo firmemente, sem prometer que poderiam tentar novamente, sem jurar que ele nunca mais seria tão idiota, Sam se virou e tropeçou contra o leão de pedra, jogando seu gorro de malha na lama, onde líquido lamacento embaçavam suas cores brilhantes. Ele se virou e caminhou de volta pelo caminho que tinha acabado de percorrer, ignorando Matt chamando seu nome por trás dele.
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